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	DISCIPLINA

	Seminário Avançado do PIEVF 2021/1 - RESTRITO A ORIENTANDOS E PESQUISADORES DO PIEVF

	EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS:

	
A disciplina tem como objetivo debater aspectos teórico-metodológicos e empíricos relevantes no âmbito dos projetos de pesquisa desenvolvidos no PIEVF e na área de Epidemiologia em geral. Questões inerentes aos estudos epidemiológicos, tais como, elaboração de modelos teóricos a serem testados, estratégias de coleta de informações, rotinas de revisão sistemática, instrumentos de aferição, análise de dados, dentre outros são abordados a partir da discussão dos projetos em andamento no Programa. 
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	TIPO DE AVALIAÇÃO:   Apresentações orais dos alunos para o grupo de pesquisa. Discussões sobre metodologia e conceitos teóricos abordados nos projetos de pesquisa apresentados.




